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RESUMO 
Este estudo objetiva avaliar as condições sanitárias na ótica dos estudantes de 
enfermagem e associá-los com os riscos de adquirir parasitoses. Trata-se de uma 
pesquisa quantitativa do tipo descritiva. O local da realização da pesquisa foi em 
uma Instituição de Ensino Superior, a amostra foi composta por graduandos de 
Enfermagem. Para coleta dos dados foi utilizado como instrumento um questionário 
proposto por Gil (2012) que contém ao total 40 questões que abordam higiene 
pessoal, higiene geral, saneamento básico, hábitos de vida e conhecimento de 
vermes. A coleta de dados ocorreu nos meses de junho a agosto de 2021. Os 
resultados mostram que 100,0% dos universitários consomem verduras e que 70% 
não fazem a higienização correta, contribuindo assim para a obtenção de infecções 
por parasitoses. Além disso, 20,0% relataram que mesmo mudando os hábitos de 
higiene os vermes não acabam, sendo essa uma afirmação equivocada, pois tendo 
hábitos higiênicos saudáveis pode-se eliminar as infecções. Conclui-se que tem um 
número significativo de alunos que conhecem pouco sobre as infecções ou que 
conhecem e não praticam da forma que deveriam. Tem-se então a necessidade de 
educação em saúde para reduzir os riscos de disseminação e contaminação por 
parasitoses. 
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PALAVRAS-CHAVE: Helmintíase; Doenças Parasitárias; Prevenção de Doenças; 
Bacharelado em Enfermagem. 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Os indicadores de saúde que demonstram o acesso aos serviços de saúde e 

a distribuição de recursos e equipamentos, segundo Souza Júnior e Mendes (2020), 

se deve à diminuição de gastos do governo e tem sido associada ao aumento da 

pobreza e da desigualdade, com consequências para a saúde das populações. Com 

isso, as crises econômicas nas condições sociais e de saúde já podem ser 

relacionadas, por exemplo, à piora da saúde mental, aumento de doenças crônicas 

não transmissíveis, de algumas doenças infectocontagiosas, prevalência de 

infecções por parasitoses intestinais, piora no acesso aos serviços de saúde, entre 

outros problemas. Este último, de acordo com Pereira Pedrotti e Zancanaro (2016) é 

dos melhores indicadores do status socioeconômico de uma população e pode estar 

associada a diversos determinantes, como instalações sanitárias inadequadas, 

poluição fecal da água e de alimentos consumidos, fatores socioculturais, contato 

com animais, ausência de saneamento básico, além da idade do hospedeiro e do 

tipo parasito infectante.  

 Silva (2016) relata que parasitismo é a associação entre seres vivos, na qual 

existe uma unilateralidade de benefícios, com um dos associados prejudicado nessa 

relação. Tem-se então, o parasito como agente agressor e, o hospedeiro como 

agente que abriga o parasito. De acordo com Coura (2008) existem 18 protozoários 

parasitos do homem e que pertencem a diversos gêneros e 9 filos Platelminto, 6 

Cestódeos e 19 Nematelminto.  

Morais, Leite e Goulart (2013) afirmam que as infecções são transmissíveis de 

pessoa a pessoa, ou por agente intermediário, vivo ou não, além disso, por 

transmissão via oral e por penetração do parasito através da pele. Diante do 

exposto, é possível perceber a importância das ações de enfermagem na prevenção 

de doenças, principalmente no que se refere à promoção da saúde, ou seja, 

enfrentamento dos determinantes sociais que interferem diretamente nos modos, na 

qualidade de vida e bem-estar da população.  
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Dessa forma, a elaboração de um manual com normas e rotinas por parte dos 

profissionais de enfermagem pode unificar e aprimorar a qualidade do atendimento e 

orientação na prevenção das parasitoses intestinais, ampliando assim a consciência 

sanitária que contribua com a modificação do estilo de vida e aspectos 

comportamentais (GONÇALVES et al., 2016).  

O enfermeiro é um profissional que, por ter o cuidado na assistência de sua 

prática, pode contribuir com a formação dos educadores, cozinheiros, faxineiros e 

profissionais de creche e orfanatos, planejando, orientando e supervisionando os 

cuidados na educação em saúde a fim de contribuir para a aquisição de hábitos 

saudáveis (GONÇALVES et al, 2016). Com isso, este profissional tem um papel 

importante na promoção e proteção da saúde da população, informando ações de 

saúde, assim como a prevenção de doenças e diminuindo a incidência das 

parasitoses.   

Assim, a justificativa deste estudo concentra-se em compreender a 

importância do conhecimento, orientação e prevenção para os estudantes, e 

consequentemente, diminuir os custos de tratamento no SUS (Sistema Único de 

Saúde), retardar as doenças causadas por parasitas, garantir a saúde e ser agentes 

reprodutores de conhecimento para parentes e amigos. Faria (2015) relata que para 

diminuir a prevalência das parasitoses intestinais exige-se uma associação de 

medidas que envolvem o saneamento ambiental, a educação sanitária e o 

tratamento das pessoas infectadas. 

Desta forma, os cursos de formação na área da saúde, especialmente a 

enfermagem, precisam adotar em sua grade curricular disciplinas que contemplem 

esses aspectos de contrair infecção com aulas de educação em saúde sobre higiene 

pessoal, moradia, saneamento básico e medidas profiláticas. 

Nesta concepção, tem-se como lacuna do estudo a necessidade de 

compreender o nível de conhecimento de estudantes de enfermagem quanto às 

medidas profiláticas em relação às parasitoses. Logo, tem-se como pergunta 

norteadora: qual o nível de conhecimento de estudantes de enfermagem quanto às 

medidas profiláticas, que evitam a disseminação e contaminação por parasitoses? 
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Logo, este estudo objetiva avaliar as condições sanitárias na ótica dos estudantes de 

enfermagem e associá-los com os riscos de adquirir parasitoses.  

Estudos como este são importantes, pois o conhecimento sobre os parasitas 

oferece mais opções de combate às causas das enfermidades causadas por esses 

organismos. Conforme exposto por Santos e Lima (2017) que a falta de informação 

da população sobre o contágio e as medidas profiláticas tem-se a propagação de 

doenças. O investimento do governo com a saúde pública é insuficiente para 

melhorar as condições de vida das pessoas em vulnerabilidade social e econômica. 

 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa do tipo descritiva que teve como 

objetivo avaliar as condições sanitárias na ótica dos estudantes de enfermagem e 

associar os riscos de obtenção de parasitoses. De acordo com Gil (2010, p. 41) as 

pesquisas descritivas “têm como objetivo primordial a descrição das características 

de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações 

entre variáveis”. 

O local da realização da pesquisa foi em uma Instituição de Ensino Superior 

que possui o curso de graduação em Enfermagem, localizado na Zona da Mata 

Mineira. A amostra foi composta por graduandos de Enfermagem.  

Para coleta dos dados foi utilizado como instrumento um questionário 

proposto por Gil (2012) que contém ao total 40 questões que abordam higiene 

pessoal, higiene geral, saneamento básico, hábitos de vida e conhecimento de 

vermes.  

Por estarmos em um período de pandemia, foi utilizada uma ferramenta de 

pesquisa online, onde permite o acesso por smartphones, notebooks, computadores, 

o Google Forms. Desta forma, foi possível adotar todos os cuidados para preservar a 

saúde e não correr risco de transmissão da Covid-19. O formulário na primeira 

sessão teve o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, após o aceite online, 

assinalando a opção “sim”, o participante foi direcionado para a segunda sessão, na 

qual esteve disponível às questões de investigação.  
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A pesquisa foi realizada mediante autorização do diretor da Instituição. Todos 

os procedimentos adotandos atendem a Lei 466/2012 (BRASIL, 2012), que trata de 

pesquisas envolvendo seres humanos, resguardando-lhe o anonimato e autonomia 

de recusar-se ou desistir de fazer parte da amostra do estudo.  

Os dados foram organizados no Microsoft Excel versão Windows 10 e 

avaliados por estatísticas descritivas, calculando-se média, desvio padrão e valores 

de frequência absoluta e relativa.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Essa sessão apresentará os dados obtidos na pesquisa com estudantes 

universitários, do curso de enfermagem, quanto a avaliação das condições sanitárias 

e o risco de obter parasitoses. A amostra foi constituída por 20 estudantes, sendo a 

idade média de 25,3 (DP=±7,0) anos, sendo 85,0% do sexo feminino e 60,0% 

regularmente matriculados no 9° período.  

Segundo Antunes, Souza, Xavier e Borges (2020), o risco de obter 

parasitoses pode estar relacionado a fatores epidemiológicos que favorecem a 

disseminação da patologia, bem como o estado do hospedeiro, o meio ambiente e o 

parasito. Dentre as sintomatologias, tem-se a falta de vontade de comer ou o 

aumento na vontade ou aumento do tamanho da barriga, por exemplo. A tabela 1 

apresenta os sintomas relatados pelos universitários e possíveis relações com 

parasitoses.  

 

Tabela 1: Sintomas associados às parasitoses, relatados por universitários de um curso de 
enfermagem, da Zona da Mata Mineira. 2021. 

 Sim (%) Não (%) Às vezes (%) 

1. Falta de vontade de comer 15,0 85,0 - 

2. Aumento na vontade de comer 60,0 40,0 - 

3. Aumento do tamanho da barriga 35,0 65,0 - 

4. Sente-se com barriga muito cheia após as refeições 10,0 30,0 60,0 

5. Sente vontade de vomitar ou vomita após as refeições - 85,0 15,0 

6. Arrota muito 20,0 80,0 - 

7. Solta muitos gases? 35,0 65,0 - 

8. Emagreceu muito ultimamente 15,0 85,0 - 

9. Sente-se desanimado 30,0 15,0 55,0 

10. Tem febre 5,0 95,0 - 
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11. Tem dor de cabeça 25,0 25,0 50,0 

12.  Tem manchas na pele 5,0 95,0 - 

13. Diarreia 15,0 85,0 - 

15. Dor na barriga 20,0 75,0 5,0 
Fonte: elaborado pelos autores.  

 

Em acordo com a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), as manifestações 

de parasitismo intestinal estão associadas a sintomas como diarreia, perda de peso, 

excesso de produção de gases, náuseas e/ou vômitos, dores abdominais, febre, 

anemias, falta de ar, aumento do apetite, prurido anal, tosse e diminuição do apetite 

(DUARTE, 2020). No presente estudo, verificou-se que a maioria dos sintomas 

relatados foram aumento na vontade de comer (60,0%), desânimo (55,0%) e dor de 

cabeça (50,0%).  

Dados da pesquisa mostram que 15,0% relataram ter tido diarreia nos últimos 

30 dias, com isso pôde-se observar que 60,0% em volume moderado e 25,0% em 

volume pequeno. Associados a isto, 25,0% dos universitários relataram sentir dor na 

barriga entre elas cólica, queimação e pontada. 

A figura 1 apresenta os dados de saneamento básico relatados pelos 

universitários. 

Figura 1: Saneamento básico associados às parasitoses, relatados por universitários de um curso de 
enfermagem, da Zona da Mata Mineira. 2021. 

 
 

Fonte: elaborado pelas autoras.  
Dentre os participantes do estudo, 10,0% não tem tratamento de água em 

suas residências e 5,0% possuem fossa séptica e 5,0% outro esgotamento sanitário, 

com isso pode-se observar que esses dados contribuem para proliferação de 
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infecções por parasitoses conforme exposto por Visser et al. (2011). Os autores 

relatam que estas infecções estão ocorrendo em domínio doméstico, sendo uma das 

maiores causas da mesma, onde a educação sanitária, as noções de higiene e os 

aspectos culturais têm relevância no controle dessas doenças.  

De acordo com o inquérito sanitário alimentar obteve-se as respostas 

apresentadas na tabela 2. 

Tabela 2: Consumo de alimentos e autocuidado relatados por universitários de um curso de 
enfermagem, da Zona da Mata Mineira. 2021. 

  % 
Cultiva algum tipo de hortaliça?  

Sim 45,0 
Não 55,0 

Se sim, onde?    
Em casa 88,9 
Outro local 11,1 

Consome verduras?  
Sim 100,0 

Frequência do consumo  
Todos os dias    40,0 
Quase todos os dias   10,0 
5 vezes por semana 10,0 
4 vezes por semana 15,0 
2 vezes por semana 5,0 
Moderadamente 10,0 
Raramente  10,0 

Como as verduras são lavadas?  
Água  70,0 
Cloro  20,0 
De molho na água com vinagre 5,0 
Vinagre  5,0 

Asseio geral da casa  
Ótimo 70,0 
Bom 30,0 

Asseio pessoal  
Sim  100,0 

Fonte: Elaborado pelos autores  

De acordo com a tabela 2, observou-se que todos os estudantes (100,0%) 

consomem verduras, logo, é indispensável a higienização correta, visto que o 

aumento de infecções por parasitoses pode ser decorrente de verduras, pois são 

fontes de protozoários, ovos e larvas de helmintos. Como Vieira et al (2013) relatam 

que a propagação de parasitoses por intermédio de hortaliças pode realizar-se 

através da água de irrigação, contaminação do solo ou diretamente por meio das 

mãos, quando contaminadas e dos manuseantes desses vegetais.  
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A maioria declara que consomem todos os dias (40,0%), com isso, foi 

perguntado como as verduras são lavadas, e identificou-se que apenas lavam com 

água (70,0%), ou seja, fazem a higienização de forma incorreta, consumindo por 

vezes verduras infectadas. Borges, Cruz e Silva (2019) relatam que para ter uma 

hortaliça boa para o consumo, o primeiro passo é lavar bem as mãos; retirar as 

partes que esteja estragada; lavar em água corrente; colocar em solução de 

hipoclorito de sódio, utilizando uma colher de sopa do produto (concentração de 

2,0% ou 2,5%), em um litro de água, deixando as hortaliças por 10 minutos de 

molho, e por último enxaguar com água filtrada. Com isso, tem uma boa 

higienização das verduras contribuindo para a diminuição de infecção.  

A figura 2 apresenta os dados de quais doenças ocorrem com mais 

frequência na sua comunidade.  

 

Figura 2: Doenças prevalentes nas comunidades que residem os estudantes de enfermagem, de uma 
instituição da Zona Mineira, 2021.  
Fonte: elaborado pelas autoras. 

Na figura 2 nota-se que a diarreia (15,0%) e vermes (10,0%) são fatores 

relatados pelos estudantes, que podem estar associadas com parasitoses. Como 

expõe Costa et al. (2021), quando o parasita chega ao intestino, ele se alimenta do 

bolo alimentar, fazendo com que apareça sintomas como: náusea, vômito, diarreia, 

dor abdominal, perda de apetite, febre e ruído ao respirar. 

No que se refere ao nível de conhecimento sobre parasitoses, a tabela 3 

apresenta os resultados encontrados. 
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Tabela 3: Nível de conhecimento sobre parasitoses dos estudantes de enfermagem, de uma 
instituição da Zona Mineira, 2021. 

 % 
É possível ter algum verme e não sentir nada?  

Sim 85,0 
Não 10,0 
Não sabe 5,0 

Tem medo de pegar verme  
Sim 55,0 
Não 10,0 
Talvez 35,0 

Esse tratamento é fácil  
Sim 95,0 
Não 5,0 

Após tomar remédio pode contaminar novamente  
Sim 90,0 
Não 10,0 

Se as pessoas mudarem o hábito de higiene os vermes acabam  
Sim 60,0 
Não 20,0 
Não sabe 20,0 

Tem interesse em aprender mais sobre vermes  
Sim 95,0 
Não 5,0 

Fonte: elaborado pelas autoras.  

Dados da pesquisa mostram que 10,0% dos estudantes relataram que não é 

possível ter verme e não sentir nada e 5,0% não sabe; porém a literatura científica 

evidencia que é possível sim ter verme e não sentir nada, como expõe Braz et al., 

(2015). Autor afirma que as infecções por parasitoses são doenças de manifestação 

espectral que variam desde casos assintomáticos leves até formas graves. Em 

algumas manifestações comuns, os sintomas são inespecíficos. 

A figura 3 apresenta o conhecimento prévio dos estudantes quando ouvem a 

palavra verme.  
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Figura 3: “O que vem a cabeça quando ouve a palavra verme” segundo estudantes de enfermagem, 
de uma instituição da Zona Mineira, 2021.  
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Verifica-se que segundo os alunos a palavra verme está associada a sintomas 

ou até o nome de alguns. Cabe destacar que 10,0% declaram não ter medo de 

pegar verme e 35% talvez (tabela 3), porém as infecções por parasitoses podem 

causar problemas sérios a saúde ao longo do tempo, o que foi relatado por todos os 

universitários participantes do estudo (100,0%). Brandão Neto (2016) afirma que os 

pacientes podem apresentar sintomas em geral como: eosinofilias, mal-estar, 

5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

10 
10 
10 

15 
25 

0 5 10 15 20 25 30

Oxiúrios
Verminose

Doença
Fome

Mancha na pele
Barriga inchada

Problemas na barriga
Dor abdominal

Protozoários
Solitária

Esuistomosse
Credo

Ascaridíase
Diarreia

Alimentos mal preparados
Parasita

Lombriga

Percentual (%) 



 

XIV FAVE, Matipó, MG, 21  a 24 de setembro de 2021. 

prurido, hepatomegalia, lesões pruriginosas, arritmias, dor abdominal, anorexia, 

diarreia, tonturas, irritabilidade, podem ocorrer muitas vezes derrame pleural, 

infecção do tecido subcutâneo etc. 

A figura 4 apresenta os sintomas relatados, pelos participantes do estudo, que 

estão relacionados a infecções por parasitoses.  

 
Figura 4: “Quais os sintomas dessas infecções” segundo estudantes de enfermagem, de uma 
instituição da Zona Mineira, 2021.  
Fonte: elaborado pelas autoras. 

Todos os universitários (100,0%) declararam que o verme não se manifesta 

apenas nas fezes e na maioria das vezes não são visíveis. De acordo com Sadovsky 

et al (2020) eles estão certos, pois as parasitoses são diagnosticadas pelo exame 

macroscópico das fezes com presença de ovos, larvas ou, às vezes, vermes adultos, 

que não podem ser vistos a olho nu. Sendo avaliado à sua cor, consistência e a 

visualização da presença de qualquer verme. 

Assim, foi questionados os estudantes “De que forma pode ser infectado por 

verme”, sendo os resultados apresentados na figura 5.  
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Figura 5: “De que forma pode ser infectado por verme” segundo estudantes de enfermagem, de uma 
instituição da Zona Mineira, 2021.  
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

A maioria dos alunos (95,0%) exemplificaram de forma correta a forma que se 

pode infectar por verme e os sintomas dessas infecções. Rodrigues et al. (2018) 

afirma que as parasitoses são responsáveis pela diminuição de sua produtividade, 

prejuízo da função de alguns órgãos vitais, contribuindo para o aumento da 

desnutrição, além dos sintomas apresentados na figura 4.  

Com base nisso, foi perguntado qual tratamento é indicado e se esse 

tratamento é fácil, 100% relataram que é um tratamento medicamentoso, enquanto 
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o tratamento é feito por um antiparasitário como a ivermectina, azólicos, mebendazol 

ou o albendazol em dose única e deve ser repetido após algumas semanas para 

matar larvas que possam estar migrando, é um tratamento fácil e que tem acesso 

pelo SUS, em relação a infecção por ascaridíase.  

Cabe destacar que 10,0% dos universitários (tabela 3) relataram de forma 

equivocada que após tomar remédio não pode contaminar novamente, essa 

afirmação pode colocar em risco a própria saúde dos estudantes e dos familiares. 

Fernandes et al. (2012) relatam que as desparasitações sistemáticas não evitam as 

reinfecções. Assim, as medidas preventivas devem ser sempre adotadas a fim de 

interromper o ciclo epidemiológico. Quanto às medidas preventivas, 20,0% dos 

estudantes (tabela 3) relataram que se as pessoas mudarem o hábito de higiene os 

vermes não acabam e 20% não sabem, porém se sabe que uma boa higienização 

geral e pessoal pode eliminar os vermes.  

Conforme Fonseca e Marisco (2021), o Brasil precisa ter um planejamento de 

políticas afim de eliminar os parasitas sendo uma doença da saúde pública podendo 

alcançar o bem-estar da população brasileira, eliminando as infecções parasitárias e 

aumentando a saúde da população.  

Como exposto por Fernandes et al (2012) que: 

é fundamental o controle das águas com saneamento básico, controle do 
solo com técnicas de rega e fertilização adequadas e controle dos animais 
tendo em atenção o consumo de carne e peixe e a existência de animais 
domésticos. A nível individual, a lavagem das mãos, a preparação 
adequada dos alimentos como lavagem de frutas e vegetais e evitar carne e 
peixe mal cozidos, bem como o consumo de água filtrada e clorada são a 
melhor forma de proteção. 

Fonseca e Marisco (2021) complementam que a educação em saúde deve 

ser associada a estes hábitos, seja em ambientes formais e informais, nas escolas, 

nas instituições de saúde e na comunidade para ensinar meios a população de 

promover a saúde, prevenir ou curar doenças.  

O presente estudo identificou também que 95,0% (tabela 3) dos universitários 

interessaram em aprender mais sobre vermes, o que é muito bom para que não 

ocorra infecções por parasitoses e assim ser contribuintes de conhecimento para 

parentes e amigos.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observamos que a maioria dos estudantes tem condições sanitárias 

adequadas, mas que a minoria que tem condições precárias está sujeita a adquirir e 

passar parasitoses para amigos e familiares, o que contribui para a proliferação da 

doença. A respeito do nível de conhecimento dos estudantes quanto as medidas 

profiláticas, tem-se um número significativo de alunos que conhecem pouco sobre as 

infecções ou que conhecem e não praticam da forma que deveriam, podendo assim, 

ter disseminação e contaminação por parasitoses.  

Com isso, para minimizar esse problema de infecções por parasitoses 

necessita-se de melhorias nas condições socioeconômicas, no saneamento básico, 

em mudanças nos hábitos de higiene geral e pessoal e na educação em saúde. Este 

estudo tem como limitação a realização em apenas uma instituição de ensino 

superior, logo, sugere-se que estudos futuros sejam realizados, em diferentes 

localidades e comparem os resultados.  
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